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Mesmo sem definir a fonte dos recursos, governo federal quer 
começar no próximo mês o ressarcimento dos aposentados 

lesados por descontos indevidos nos benefícios. A expectativa é 
de que o anúncio do plano de devolução seja antecipado, para 

reduzir o desgaste político provocado pelo escândalo.
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Epidemia de crimes cibernéticos

N
o último domingo, a Polícia Civil 

do Rio de Janeiro revelou ter impe-

dido um atentado à bomba duran-

te o show da cantora Lady Gaga em Copa-

cabana. O ataque estava sendo planejado 

por um grupo de usuários do Discord, que 

aliciava adolescentes para participar da 

ação. Em abril, uma menina de oito anos 

morreu, em Ceilândia, após inalar deso-

dorante em um “desafio viral” do TikTok. 

Já no final do mesmo mês, um grupo foi 

preso por suspeita de planejar a execução 

de um homem em situação de rua no Rio 

de Janeiro para transmitir o crime ao vivo 

pelo Discord em troca de dinheiro. No ano 

passado, um adolescente também foi de-

tido por liderar um grupo que promovia 

torturas por meio da mesma plataforma.

O que esses casos têm em comum? To-

dos evidenciam como a internet tem se tor-

nado um ambiente cada vez mais propício 

para práticas criminosas. Em especial, cha-

ma atenção o uso do Discord, que tem sido 

associado a diversos episódios de violência, 

tortura virtual, recrutamento de jovens e cri-

mes organizados em rede.

O Discord é uma plataforma on-line 

que permite aos usuários se comunicarem 

por texto, voz e vídeo em servidores. Esses 

servidores funcionam como espaços de in-

teração para grupos, podendo ser públicos 

ou privados, e oferecem canais dedicados a 

diferentes temas. O programa foi criado com 

o objetivo de conectar gamers que desejam 

jogar e se comunicar ao mesmo tempo, po-

rém, tem sido cada vez mais utilizado para 

chantagens, indução à automutilação, prá-

as e incitação ao suicídio.

Preciso ser internada!’”, relata o autor. 

Naquele momento, após socorrê-la, ele 

decidiu vasculhar mais profundamente o 

celular da filha e compreendeu tudo o que 

ela estava passando.

Segundo Paulo Zsa Zsa, pseudônimo uti-

lizado pelo autor do livro, o Discord se tor-

nou um chat gigantesco, sem nenhum tipo 

de monitoramento, onde qualquer um pode 

criar sua própria comunidade e tratar do que 

quiser dentro dela. “É aí que surgem as ‘pa-

ados dentro de servido-

enlouquecida, composta em grande parte 

por crianças e adolescentes, incita, aos gri-

tos, outras crianças a se machucar, cortar-se 

e passar por situações-limite que podem en-

volver crimes”, afirma Paulo.

De acordo com Maria Eduarda Nunes, 

advogada de direito digital do Bento Muniz 

Advocacia, os principais crimes envolvem 

ameaças e incitações à violência, especial-

mente no contexto escolar, além da dissemi-

nação de discursos de ódio e da prática de 

estupro virtual. “O aliciamento de menores, 

a divul ão de conteúdo sexual envolven-
uições

Maria Eduarda destaca que o Poder 

Judiciário brasileiro e as autoridades po-

liciais têm demonstrado crescente aten-

ção a crimes digitais envolvendo jovens, 

inclusive, atuando em conjunto com 

serviços de inteligência para identificar 

os autores desses delitos. “Em alguns ca-

sos concretos de ameaças, atentados e 

abusos virtuais, juízes têm autorizado a 

quebra de sigilo de dados, determinado 

a exclusão de conteúdos ilícitos e respon-

sabilizado tanto os infratores quanto as 

plataformas que não colaboram com as 

investigações”, relata.

Quando os infratores são menores de 

idade, aplicam-se as medidas socioeduca-

tivas previstas no ECA. Nos casos em que 

as vítimas são menores, o Judiciário tem 

priorizado a celeridade e a proteção integral 

das vítimas, revisando, inclusive, algumas 

interpretações legais à luz dessa proteção 

nas ações penais de iniciativa privada.

Porém, a advogada explica que lidar 

com essa temática ainda é um desafio. Ape-

sar de o país contar com legislações impor-

tantes, como o Marco Civil da Internet, a 

LGPD e dispositivos dos Códigos Civil e Pe-

nal, ainda existem lacunas na forma como 

essas leis enfrentam crimes digitais comple-

xos, o que evidencia a necessidade de regu-

lamentações e atualizações específicas que 

tornem a legislação aplicável aos diversos 

desafios do ambiente digital.

“Os crimes digitais evoluem diariamen-

te, tornando as atualizações legislativas, por 

vezes, insuficientes como base sólida para 

a responsabilização penal. Além disso, o 

Brasil enfrenta grande dificuldade na res-

ponsabilização de plataformas estrangeiras, 

com a demora na obtenção de dados pelas 

autoridades e a ausência de tipificação clara 

para certas condutas virtuais”, detalha.

Tendo em vista essa problemática, a 

Comissão de Segurança Pública e Combate 

ao Crime Organizado aprovou o Projeto de 

Lei 537/24. De autoria do deputado Rodrigo 

SP), o PL propõe incluir 

Maria Eduarda Lavocat
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Entre críticas e anistia  — No mesmo dia em que 
o STF marcou o depoimento de testemunhas na ação 
por tentativa de golpe de Estado, Jair Bolsonaro fez 
manifestação por anistia, na Esplanada. O ex-presidente 
usou o ato para mandar recados ao Supremo.  PÁGINA 3

Um papa dos 

novos tempos
A fumaça preta, ontem, frustrou os mais de 

40 mil fiéis na Praça de São Pedro, no Vaticano. 

Foi a primeira votação para a eleição do próximo 

papa, escolha que está nas mãos de 133 cardeais. 

Hoje, haverá mais quatro escrutínios e há chances 

de o nome do pontífice ser conhecido na manhã 

desta quinta-feira. Na oração antes do conclave, 

os líderes católicos sentiram o peso da missão de 

escolher o sucessor de Francisco num mundo de 

grande progresso tecnológico e cheio de conflitos. 

“Estamos aqui para invocar a ajuda do Espírito 

Santo, para implorar a sua luz e a sua força, a 

fim de que seja eleito o papa que a Igreja e a 

humanidade precisam neste momento tão difícil 

e complexo da história”, disse o cardeal italiano 

Giovanni Battista em sua homilia. 

RODRIGO CRAVEIRO   ENVIADO ESPECIAL

Busca por mais avanços  —  O início do conclave e as 
mudanças promovidas por Francisco foram temas do 
CB.Poder com o doutor em ciência da religião Vicente 

Paulo Alves, da Universidade Católica de Brasília.


